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1 INTRODUÇÃO
Em 02 de novembro de 2005 a capa do jornal local Diário Popular estampava a manchete “A aristocracia sob guarda no Fragata”, onde o senhor Ricardo Rojas, zelador do Quadro Antigo do Cemitério Ecumênico São Francisco de Paula, alertava para a delicada situação em que, já naquela época, o local se encontrava. Como um lugar tão belo e com tal importância para a cidade de Pelotas poderia estar tão abandonado e esquecido? O que aconteceria se por ventura o único conhecedor da parte antiga – o senhor Ricardo – viesse a falecer? Todas as informações morreriam junto com ele? 
Meu interesse pessoal pelas particularidades do local surgiu a partir dessa data (02/11/2005) e me fez construir meu trabalho para conclusão do curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas, intitulado “História e Memória do Quadro Antigo do Cemitério Ecumênico São Francisco de Paula”.

Após a entrega daquele trabalho, entendi que o senhor Ricardo Rojas era alguém cujas memórias dariam uma história e tanto. Primeiro, por estar exercendo a função de zelador local há mais de cinquenta anos. Segundo por ter, durante grande parte de sua vida, morado dentro do cemitério. E terceiro, por ter escrito um inventário com a localização e caracterização exata de todos os túmulos pertencentes ao Quadro Antigo,  ignorado quer pela administração, quer pela mantenedora. 
Ficou claro para mim, que meu trabalho naquele lugar estava apenas começando. Tais razões fizeram se constituir esta pesquisa que tem como objeto uma biografia de Ricardo Rojas, o zelador do Quadro Antigo do Cemitério Ecumênico São Francisco de Paula, baseado, inicialmente, em Rezende (2010, p. 102) que afirma: “Pessoas e lugares são entrelaçados, pois o espaço, como lugar de coisa (ou das coisas), torna-se um sistema coletivo de imagens onde cada lugar possui uma história a ser contada”.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A história oral como metodologia foi escolhida por aprofundar reflexões em torno de pontos como: “relações entre memória e história, principais conceitos e estilos de investigação em história oral, organização de acervos orais, inter-relações entre história oral e história do tempo presente, tipos de entrevistas, formas de narrar trajetórias individuais (biografias, autobiografias, histórias de vida)” (AMADO; FERREIRA, 2006, p. 08).
Juntamente à história oral será feita uma pesquisa documental, através de materiais disponibilizados pela administração do Cemitério Ecumênico São Francisco de Paula, pela mantenedora, a Santa Casa de Misericórdia e pela família do biografado. Dentre os documentos que se pretende analisar, o principal é um “livro” criado pelo senhor Ricardo Rojas. Oferecido pelo autor/criador para vistas preliminares, identifica-se uma brochura já um pouco mofada, que possui cinquenta e três páginas, escritas à mão. Seu conteúdo é nada menos que um inventário com a localização e caracterização exata de cada quadro e de todos os túmulos pertencentes ao Quadro Antigo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
“Recentemente, a pesquisa em ciência social tem dado mais atenção às intrincadas relações entre história e biografia” (ERRANTE, 2000, p. 141), portanto, como fonte, as biografias são consideradas recurso para se obter não apenas informações sobre determinado indivíduo, mas para fornecer informações sobre determinado período histórico, população ou costumes de certa época, “porque a subjetividade, os sentimentos, as paixões são coisas de História que talvez sejam mais importantes do que as coisas de política: são uma política mais funda, mais radical, que faz parte do sangue e das veias das pessoas com quem falamos” (PORTELLI, 2009, p. 04). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pretende-se, então, através da escrita de uma biografia, utilizar o indivíduo em benefício do coletivo. E, a partir de suas experiências, vivências e realizações, descobrir um pouco mais sobre a história do local pesquisado. 
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